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RESUMO

ABSTRACT

O objetivo do presente estudo foi relacionar os hábitos de vida de escolares com a obesidade. Participaram
314 adolescentes e pré-adolescentes, com idades entre 10 e 17 anos, sendo 156 do sexo feminino e 158 do
sexo masculino, matriculados no Ensino Fundamental de quatro escolas de Santa Rosa, RS, sendo duas da
rede pública e duas da rede privada. A pesquisa tem um desenho quantitativo e utilizou, como instrumentos,
a medida do IMC (Índice de Massa Corporal) e um questionário estruturado sobre hábitos de vida. Para a
realização dos cálculos estatísticos, foi utilizado o teste Qui-Quadrado para testar a distribuição de freqüên-
cias. Do total de alunos, 231 (73,6%) foram classificados como tendo IMC normal e 83 (26,4%) como tendo
IMC apresentando sobrepeso. Não foi encontrada diferença estatisticamente significante entre as escolas,
em relação a ver TV (p= 0,37), ao lazer fora de casa (p= 0,46) e IMC (p= 0,14). Por outro lado, encontrou-
se diferença estatisticamente significante entre as escolas no tempo destinado ao videogame (p= 0,02) e à
prática de atividades físicas sistematizadas (p= 0,01), sendo maior nas escolas da rede privada. Concluindo, a
prática de atividades físicas pelos alunos das escolas particulares não afetou o sobrepeso ou a obesidade.

Palavras-chave: sobrepeso; hábitos de vida e atividade física.

The purpose of this study was to link the students’ life habits to obesity.  A total of 314 teens, within 10 and
17 years have participated, 156 females and 158 males, enrolled in fundamental school of four schools in
Santa Rosa, RS, being two from the public system and two from the private one. The research has a plan
based on quantity and has applied the IMC (corporal mass index) standard of measurement and a structured
questionnaire about life habits. For the accomplishment of the statistics calculus, it has been applied the “qui-
square” test in order to test the distribution of frequencies. From the total of the students, 231 (73,6%)
were classified as having a normal IMC and 83 (26,4%) showing an overweight IMC. It was not found a
difference statistically significant between the schools regarding to the TV  (p=0,37), outside activities  (p=0,46)
and IMC (p=0,14). In the other hand, a difference statistically significant was found between the schools
regarding to the time spent on video-game (p=0,02) and to the practice of systematized physical activities
(p=0,01), being higher in the private system. Concluding, the practice of physical activities by the private
school students affected neither the overweight nor the obesity.

Keywords: overweight; life habits; physical activity.

da cidade de Santa Rosa – RS, Brasil
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INTRODUÇÃO

 A obesidade é o principal problema de saúde dos
Estados Unidos, e aproximadamente 20% da popula-
ção adulta norte-americana apresenta um grau de ex-
cesso de peso, capaz de interferir nas condições ideais
de saúde (REILLY & MCDOWELL, 2003; ABRANTES;
LAMOURNIER & COLOSIMO, 2002). No Brasil, a si-
tuação não é diferente. Dados preliminares, produzi-
dos pelo Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição,
mostram que, aproximadamente, 32% da população
adulta brasileira apresenta algum grau de sobrepeso, es-
pecialmente nas classes menos favorecidas, sendo que
8% dos integrantes deste grupo apresentam excesso
de peso corporal acentuado ou obesidade.

A obesidade não é um problema que atinge somen-
te os adultos. O número de crianças e adolescentes
obesos aumentou consideravelmente (TREUTH,
BUTTE, PUYAU & ADOLPH, 2000). Nos Estados Uni-
dos, por exemplo, ocorreu um aumento significativo
do peso corporal das crianças principalmente após os
anos 80 (ARNOLD & SLYPER, 1998; TREUTH, BUTTE
& WONG, 2000). Esse dado é preocupante, pois é sa-
bido que a maioria dos jovens obesos permanece assim
na fase adulta (TROIANO & FLEGAL, 1998; DIETZ,
1998; DIETZ, 1998a). Estudos da Haward Growth evi-
denciaram que 52% dos indivíduos que apresentavam
excesso de peso, quando adolescentes, permaneceram
neste estado nutricional 55 anos após o estudo (MUST,
JACQUES, DALLAL, BAJEMA & DIETZ, 1992;
SRINIVASAN, BAO, WATTIGNEY & BERENSON,
1996). Estudos mostram que 60% das crianças com
sobrepeso têm ao menos um fator de risco adicional
para doenças cardiovasculares e mais de 20% têm dois
ou mais fatores de risco (DIETZ, 2001).

No Brasil, comparando os dados do Estudo Nacio-
nal da Defesa Familiar (Endef), realizado em 1974/1975,
com os dados de Pesquisas sobre Padrões de Vida
(PPV), realizadas em 1996/1997, somente nas regiões
Sudeste e Nordeste, verificou-se um aumento na
prevalência de sobrepeso e obesidade de 4,1% para
13,9% em crianças e adolescentes com idades entre 6
e 18 anos (OLIVEIRA; MELLO; CINTRA & FISBERG, s/

d). Outros dados referentes às crianças brasileiras, le-
vantados em 1989 pelo Instituto Nacional de Alimen-
tação e Nutrição (Inan) e pelo Programa Nacional de
Saúde e Nutrição (PNSN), apontam que cerca de um
milhão e meio de crianças são obesas, com mais
prevalência nas meninas e nas regiões de maior desen-
volvimento (GIUGLIANO & CARNEIRO, 2004).

A obesidade em crianças e adultos parece não de-
corre apenas da ingestão excessiva de nutrientes, mas
também do decréscimo na atividade física (GIUGLIA-
NO& CARNEIRO, 2004; DIETZ, 2001). Um estudo
realizado por Berkey e colaboradores (2000) verificou
um aumento no índice de massa corporal – IMC em
meninas e meninos que destinavam muito tempo à te-
levisão e ao videogame, e não possuíam o hábito de pra-
ticar atividade física (BERKEY, ROCKETT, FIELD, GIL-
LMAN, FRAZIER, CAMARGO JR. & COLDITZ, 2000).
No entanto, ainda é preciso estabelecer melhor os fa-
tores que podem ser intervenientes na obesidade de
crianças e jovens, principalmente quando se trata Brasil.

Dessa forma, o presente estudo teve como objeti-
vo verificar os hábitos de vida e sua possível relação
com a obesidade de escolares da rede pública e priva-
da da cidade de Santa Rosa-RS.

MÉTODOS

A amostra do estudo constou de 314 adolescentes
e pré-adolescentes com idades entre 10 e 17 anos, sendo
156 (49,7%) do sexo feminino e 158 (50,3%) do sexo
masculino, matriculados no Ensino Fundamental de
quatro escolas da cidade de Santa Rosa, RS, sendo duas
da rede pública e duas da rede privada. Destes, 143
(45,5%) eram alunos de escolas particulares e 171
(54,5%), de escolas públicas. Dos alunos que pertenci-
am às escolas particulares, 58 (40,6%) eram do sexo
feminino e 85 (59,4%), do sexo masculino. Dos alunos
que pertenciam às escolas públicas, 98 (57,3%) eram
do sexo feminino e 73 (42,7%), do masculino.

A escolha das escolas deu-se de forma aleatória.
Foram selecionados, nas escolas, alunos que freqüen-
tavam o Ensino Fundamental e tinham idade entre 10

Tabela 1: Número de alunos da rede particular e pública de ensino do município de Santa Rosa-RS.

Alunos   Escolas Particulares      Escolas Públicas  Total

Sexo Feminino 58 98 156

Sexo Masculino 85 73 158

Total 143 171 314
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e 17 anos. O pesquisador visitou todas as turmas
selecionadas, para explicar os objetivos e procedimen-
tos da pesquisa. Em seguida, entregou aos alunos um
termo de autorização para que seus pais ou responsá-
veis assinassem o referido termo de consentimento,
permitindo sua participação na pesquisa.

Inicialmente, foi entregue um questionário sobre
hábitos de vida, validado pelo Projeto Desporto da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O questi-
onário foi composto por questões de múltipla esco-
lha, divididas em cinco categorias: indicadores
socioeconômicos, indicadores de hábitos de vida, in-
dicadores da cultura esportiva, indicadores de ativida-
des culturais e indicadores de prática esportiva siste-
matizada. Na presente pesquisa, utilizaram-se apenas
os dados referentes aos indicadores de hábitos de vida,
de cultura esportiva e prática esportiva sistematizada.

No dia seguinte, após a entrega dos questionários,
foram realizadas as medidas de peso e estatura. Para a
realização das medidas, utilizou-se uma balança mecâ-
nica com estadiômetro metálico de Martin, com pre-
cisão de 100g e 1cm, respectivamente (Welmy 11.828,
Brasil). Todas as medidas foram feitas com os adoles-
centes descalços e com o mínimo de roupa possível.
A aferição da estatura deu-se com os mesmos em
posição anatômica, com calcanhares unidos e cabeça
erguida na linha de Frankfurt. Para classificação do IMC,
foi utilizado o índice de Quetelet, (COLE; BELLIZZI;
FLEGAL & DIETZ, 2000).

Para análise dos questionários, foram criadas as se-
guintes categorias: lazer doméstico, lazer fora de casa e
prática sistematizada de exercícios (PSE). Dentro da ca-
tegoria lazer doméstico, foi criada uma subcategoria, di-
vidindo-a em ver TV e jogar videogame. Para quantificar
os valores, foi criada uma escala de 1 a 3 na categoria
lazer doméstico, onde 1 correspondia à resposta nunca,
2 a muito pouco e 3 a muitas vezes; a categoria lazer fora
de casa foi dividida em ativo e pouco ativo, e a categoria
PSE foi dividida em praticante e não-praticante.

Para a realização dos cálculos estatísticos, foi utili-
zado o teste Qui-Quadrado, para testar a distribuição
de freqüência em relação ao tipo de escola e à presen-
ça de obesidade em relação a sexo, idade, peso, esta-
tura, IMC, prática de atividades físicas de lazer, ativida-
des físicas sistematizadas e tempo destinado à TV e ao
videogame. Os dados foram considerados estatistica-
mente significantes para p <0,05.

RESULTADOS

Na Tabela 2, observam-se os valores e a classifica-
ção do IMC dos alunos das escolas particulares e pú-
blicas. Não foram identificadas diferenças entre os
valores do IMC quando comparadas as escolas.

 A Tabela 3 mostra as respostas dos adolescentes das
escolas públicas e particulares em relação às variáveis.
Para isso, foram comparadas as respostas dos adoles-

Tabela 2: Classificação do IMC dos alunos das escolas particulares e Públicas do município de Santa Rosa-RS.

Escolas Sexo Amostra IMC normal IMC sobrepeso Total  de alunos

Públicas
Fem. 98 74 24

171
Masc. 73 46 27

Particulares
Fem. 58 50 8

143
Masc. 85 61 24

Total 314 231 83 314

IMC índice de massa corporal

Tabela 3: Respostas dos adolescentes das escolas e particulares públicas versus variáveis

Variáveis comparadas DF Valor* p

Escolas X ver TV 2 1,9819 0,3712

Escolas x jogar videogame 2 7,7158 0,0211#

Escolas x lazer fora de casa 2 210,2625 0,4554

Escolas x PSE 1 6,6032 0,0102#

Escolas x IMC 1 2,2209 0,1362

* Valor Teste Qui-quadrado,  # diferença significativa (p< 0,05)

PSE: (prática sistematizada de exercícios) e IMC (índice de massa corporal), DF (desvio de freqüência).
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centes de ambas as escolas com as variáveis lazer do-
méstico (ver TV, jogar videogame), lazer fora de casa, prá-
tica sistematizada de exercícios físicos (PSE) e IMC. Não
foi encontrada diferença significativa entre as escolas em
relação a ver TV, ao lazer fora de casa e ao IMC. Entre-
tanto, foi encontrada diferença significativa entre as es-
colas, no que diz respeito à quantidade de vezes em que
os alunos jogam videogame e a PSE, sendo que, em ambas,
há predomínio dos alunos das escolas particulares.

A Tabela 4 apresenta as diferenças entre os sexos
em relação às variáveis, sendo as respostas analisadas
separadamente por rede de ensino. Analisou-se, den-
tro das escolas, a relação do sexo com as variáveis já
citadas. Nas escolas públicas, não se verificou diferen-
ça significativa entre as respostas de ambos os sexos
nas variáveis ver TV, PSE e IMC. As variáveis jogar
videogame e lazer fora de casa são muito mais pratica-
das pelo sexo masculino. Nas escolas particulares,
houve diferença significativa nas variáveis jogar
videogame, PSE, com maior freqüência no sexo mas-
culino, e IMC com valores mais altos também nesse
grupo. Não foi encontrada diferença em relação às
demais variáveis nas escolas particulares.

Na Tabela 5, é possível visualizar as respostas dos
indivíduos de cada sexo separadamente, comparando

Tabela 4: Diferenças entre os sexos X variáveis quanto aos adolescentes das escolas públicas e particulares

Variáveis comparadas Escolas Públicas Escolas Particulares

DF Valor* p DF Valor* p

Sexo x ver TV 2 0,8371 0,6580 2 1,7100 0,4253

Sexo x jogar vídeo-game 2 17,5888 0,0002# 2 31,5023 0,0001#

Sexo x lazer fora de casa 1 6,4990 0,0108# 1 0,2089 0,6476

Sexo x PSE 1 1,7009 0,1922 1 6,0537 0,0139#

Sexo x IMC 1 3,1216 0,0773 1 4,1398 0,0419#

*Valor Teste Qui-quadrado, #diferença significativa P< 0,05

PSE (prática sistematizada de exercícios), IMC (índice de massa corporal), DF (desvio de freqüência).

Tabela 5: Respostas dos adolescentes das escolas públicas e particulares X variáveis quanto aos sexos feminino e masculino

Variáveis comparadas
Sexo feminino                                                 Sexo masculino

DF Valor* p DF Valor* p

Escolas X ver TV 2 1,9807 0,3714 1 0,4000 0,5271

Escolas x jogar vídeo-game 2 0,2684 0,8744 2 6,1654 0,0458#

Escolas x lazer fora de casa 2 101,7678 0,4507 2 117,3306 0,0281#

Escolas x PSE 1 0,7726 0,3794 1 5,0172 0,0251#

Escolas x IMC 1 2,5569 0,1098 1 1,3758 0,2408

*Valor Teste Qui-quadrado, diferença significativa p< 0,05

DF (desvio de freqüência) PSE (prática sistematizada de exercícios), IMC (índice de massa corporal).

a rede de ensino à qual pertencem em relação às vari-
áveis estudadas. Para verificar se havia diferença nas
respostas de cada sexo entre as escolas, compararam-
se as respostas do sexo masculino e feminino separa-
damente, em relação às variáveis, dentro de cada es-
cola. No sexo feminino, não se encontrou diferença
nas respostas entre as escolas. Já no sexo masculino,
houve diferença significativa em relação às variáveis
uso de videogame e PSE, com predomínio dos meni-
nos das escolas particulares, e lazer fora de casa, com
predomínio dos meninos das escolas públicas. Não se
encontrou diferença entre as respostas relacionadas
às demais variáveis.

A Tabela 6 mostra o resultado do cruzamento
do IMC com as variáveis: ver TV, uso de videogame,
lazer fora de casa e PSE. Não se descobriu diferen-
ça estatisticamente significante em nenhum destes
cruzamentos.

DISCUSSÃO

Os resultados encontrados no presente estudo
corroboram os resultados de outras pesquisas feitas
em outras regiões do País. Os valores referentes ao
número de crianças com sobrepeso foram semelhan-
tes ao estudo de Balaban et al.(2001), em que a
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Tabela 6: Valores da análise estatística das respostas dos adolescentes das escolas públicas e particulares relativos ao IMC X

variáveis

Variáveis comparadas DF Valor* p

IMC X ver TV 2 2,2634 0,3225

IMC x jogar vídeo-game 2 1,5398 0,4631

IMC x lazer fora de casa 1 3,4092 3,4092

IMC x PSE 1 1,0085 0,3153

*Valor Teste Qui-quadrado

PSE (prática sistematizada de exercícios), IMC (índice de massa corporal), DF (desvio de freqüência).

prevalência de sobrepeso observada entre alunos da
mesma faixa etária foi de 26,2%, o que concorda com
o valor encontrado nesse estudo (26,4%).

Quando foram comparadas as respostas dos
adolescentes de ambas as escolas, encontraram-se di-
ferenças significativas no tempo destinado a jogar
videogame e a PSE, ambos com predomínio dos alu-
nos das escolas particulares. Tal fato pode se dar devi-
do ao maior poder aquisitivo desses alunos, o que
possibilita um maior acesso a jogos eletrônicos e um
maior número de atividades físicas, que podem ser
oferecidas pelas próprias escolas particulares. O fato
de muitos estudantes destinarem grande parte de seu
tempo a jogar videogame é preocupante, pois estudos
realizados por Berkey et al.(2000) mostram que o tem-
po gasto em assistir à TV e jogar videogame contribui
para uma diminuição dos gastos calóricos diários. No
entanto, é possível que o fato de estes mesmos estu-
dantes realizarem uma PSE maior que os seus pares
das escolas públicas equilibre o gasto calórico dos
mesmos, tanto que não houve diferença estatistica-
mente significante entre o IMC.

No presente estudo, observou-se que, nas escolas
públicas, não foi encontrada diferença significativa en-
tre os sexos no tempo destinado a ver TV. Porém, ao
analisarem-se os dados, observou-se que, nas escolas
públicas, 65,5% dos estudantes assistiam a muita tele-
visão. Estudo realizado por Faith et al. (2001) mos-
trou que o tempo gasto assistindo à televisão está re-
lacionado com a prevalência de obesidade. O referido
estudo mostrou que as crianças que assistem a me-
nos de uma hora diária de televisão possuem 10% de
chance de se tornar obesas enquanto que o hábito de
assistir à TV por três, quatro, cinco horas diárias ou
mais está associada a uma prevalência de obesidade
de 25%, 27% e 35%, respectivamente. Dietz &
Gortmaker (1985) também demonstraram uma rela-
ção casual entre TV e obesidade em adolescentes de

12-17 anos. Segundo os autores, a prevalência de obe-
sidade aumenta 2% a cada hora adicional de TV.
Gortmarker et al (1996) demonstraram correlação
entre o tempo gasto assistindo à TV e a obesidade,
sugerindo que o risco de sobrepeso aumenta 4,6 ve-
zes em adolescentes de 10-15 anos que assistem a
mais de 5h/dia, comparados aos que a assistem por
até 2h/dia. Outro autor que encontrou relação entre
o tempo destinado a ver televisão e a correlação com
a obesidade foi Ross (2000). O referido autor comen-
tou que crianças entre 8-16 anos que assistem a qua-
tro horas ou mais de televisão por dia tiveram um
índice mais elevado de IMC em relação às que assisti-
am a menos de 2h/dia.

No presente estudo, nas escolas públicas, foi en-
contrada diferença significativa quanto ao tempo desti-
nado a jogar videogame em relação aos sexos, sendo
que os estudantes do sexo masculino passam maior
tempo realizando essa atividade. Foi verificado que
15,2% jogavam muito videogame, sendo 65,4% do sexo
masculino. Esse fato pode se dar devido ao maior inte-
resse pelos alunos do sexo masculino por jogos eletrô-
nicos. Quanto ao lazer fora de casa, também foi encon-
trada diferença significativa, sendo mais prevalente nos
meninos. Esses dados vão ao encontro dos achados de
Berkey el al. (2000), em estudo longitudinal realizado
nos Estados Unidos com aproximadamente dez mil
adolescentes, que verificou que as meninas possuíam
hábitos menos ativos que os meninos.

Nas escolas particulares, houve diferença significante
nas variáveis jogar videogame, PSE e IMC, com maior ocor-
rência no sexo masculino. Esses dados vão ao encontro
dos achados de Giugliano & Carneiro (2004). Tais auto-
res constataram que 63,8% dos meninos mostraram
praticar mais exercícios, contra 43,5% das meninas. No
presente estudo, a maior prevalência de sobrepeso no
sexo masculino vai ao encontro de uma pesquisa realiza-
da por Silva & Malina (2003). Nesse experimento, meni-
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nos também apresentaram maior índice de sobrepeso
do que as meninas. Segundo as autoras, a maior
prevalência de sobrepeso entre estudantes do sexo
masculino do ensino particular pode estar relacionado
com um maior acesso à alimentação, reflexo de poder
aquisitivo mais alto desses estudantes. Contudo, a me-
nor prevalência de sobrepeso entre as estudantes do
sexo feminino das escolas particulares pode ser explicada
pela utilização de dietas de emagrecimento.

Nos resultados aqui alcançados, o predomínio de
sobrepeso entre os estudantes do sexo masculino das
escolas particulares pode estar ligado ao tempo desti-
nado a jogar videogame. Em concordância com o estu-
do ora apresentado, Dietz & Gortmaker (1985) suge-
rem estreita relação entre a prevalência do sobrepeso
e da obesidade e o tempo destinado a assistir à TV e
ao videogame entre adolescentes de 12-17 anos. Nes-
se caso, constata-se que a prevalência de sobrepeso e
da obesidade se eleva por volta de 2% a cada hora
adicional em frente à TV e ao videogame. Porém, os
estudantes também possuíram PSE maior que seus
pares do sexo feminino.

Quando se compararam as respostas separadamen-
te entre as escolas de cada sexo, não se encontraram
diferenças estatisticamente significantes entre as res-
postas do sexo feminino, nem nos valores de IMC.
Esse último dado vai contra os resultados encontra-
dos no estudo de Farias Jr. & Lopes (2003), em que o
índice de sobrepeso foi maior nas estudantes que per-
tenciam a escolas públicas. Embora não tenha sido
encontrada diferença estatisticamente significante,
observou-se que 13,9% das estudantes das escolas
particulares apresentam sobrepeso, contra 24,5% das

escolas públicas. Esses valores mostram que os resul-
tados de ambas as pesquisas são semelhantes.

Entre as escolas, o uso de videogame e a PSE podem
estar relacionados ao maior poder aquisitivo dos alu-
nos das escolas particulares e ao fato de as escolas par-
ticulares oferecerem um maior número de atividades
voltadas à prática de exercícios, respectivamente.

Já na variável lazer fora de casa, também houve uma
diferença estatisticamente significante, sendo os me-
ninos das escolas públicas os que possuem uma for-
ma mais ativa nessa categoria. Provavelmente, o fato
de os alunos das escolas públicas possuírem uma for-
ma mais ativa de lazer fora de casa origina-se na falta
de oportunidade em freqüentar escolinhas e acade-
mias, e no baixo número de atividades proporciona-
das pelas escolas públicas.

Quando se cruzou o IMC com as demais variáveis,
não foram encontrados valores significativos. Este re-
sultado mostra o quão difícil é estabelecer uma
metodologia que torne possível relacionar a obesidade
com os hábitos de vida, embora haja um consenso co-
mum entre pesquisadores desta área, no que diz res-
peito à existência dessa relação. Ainda que não tenha
sido comprovada esta relação no estudo, isso não ex-
clui alguns casos, onde os hábitos de vida aparentam
ser os responsáveis pela ocorrência de sobrepeso e
obesidade. Este resultado sugere que a obesidade e o
sobrepeso são resultantes de uma soma de fatores que
se correlacionam e, por esse motivo, são necessários
estudos mais aprofundados que abordem todos esses
fatores. No entanto, uma limitação merece destaque,
como a ausência de controle sobre o hábito alimentar.
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